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PR!C� 15 DE NOVEMBRO, R. 14 (
PflOPRlEDADE DE IMARTINHO CALLADO &: EDUA!�OO HORN,

Eleição

mesmo assumpto:
S. Francisco,25 de Setembro
Adiada apuração para ama

nhã, por falta de intenden tes;
só compareceram dr. Gualber,
to e Portella.-CAMACHO.

POSSE
Deve hoje tomar posse do

cargo de inspector da thesou
raria de fazenda deste Estado,
para o qual foi nomeado ulti
mamente, o sr. Ernesto Manoel
da Silva, chegado hontem no

paquete CAlULLO do Estado do
Rio Grande do Sul, oni1e exer
ceu o cargo de t;olltador da
thesouraria de fazenda de For
to-Alegre.

Ao desembarque do sr. Er
nesto Silva e de sua exma. fa
milia compa'receram o sr. Al
fredo Theotonio da Costa, ins
pector interino da thesou raria
e mais empregados da repar
tição.

Nussos comprimentos.

o UROPI DR ANGICO, CUAGO K ALCATRÃO
DI IOR8IG!. da pharmacia Popular,cura
rapidament� as constipações.

JUIZ DE DIREITO
Por ter sido designadu o dia

1· d� Outubro do corrente
anno para a installação do Su
'periur Tribunal de Justiça,
o dr. José Roberto Vianna Gui·
lbon, nomeado ha pouco des
embargador, passlJu hontem a

vara de juiz de direito ao 1°
suplente, em exercicio, do juiz
municipal cidadão Firmino
Duarte Silva.

PROMOTOR
Pelo cidadão juiz de direito

interino, foi nomeado promo
tor publico desta capital o sr.

Antonio José de Moratls Car-
moua.

\'. A�ssumio hontem a vara de
juiz municipal, por se achar
ausente I) '20 supplente e nAo

juramentado o 3°,0 cidadão An
tonio l'ereira da Silva Olivflirfl,
na qualidade de presidente da
lnLendencia MunicipaL '

DeST!Urn - Sabbado, 26 de Setembro de 1891
N. 180

TELEGRAMMAS

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 25 de Setembro
Joaquim Tertulianc ela Silva

V.ieira (20 despacho). - Haja
vIsta ao dr. pr�)curador-fiscal.

Collodina!
A collodina não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma"
cia Popular.

O sr. dr. José Ferrão de Gus
mão Lima deixou ante-hontem
o cargo de secretario da Esta
tica comrnercia I deste Estado,
por ter sido nomead· juiz de
direito da comarca de S. Benlo.

SUPERIOR TRIBUNAL

Balmaceda suicida

para sua

mãe, SU'l esposa, e dr. Uribu
rú, declarando n'esta q ue se

matava POI' não confiar nos

juizes que lhe déssemo
« O povo,tenJo conhecimen

to du facto, tentou invadir a

legação argentina para arreba
tar ° cada ver de Balmaceda.

« Um regimento, porém, ali
de observação, impediu tal vio-
lencia.

.

( O cada ver de Balmaceda,
na noite d'esse dia, foi embra
llladl) n'um lençol e conduzido
para o cemiterio da cida,je
n'um carro de aluguel.

\( Os diplomatas estrangeiros
acredilados em Santiago assi"
gnaralll umll acta do occor
rido. »

E' espantoso!
E' espantoso o resultado obtido pe

la COLLODINA, o remedio contra CA.L
LOS! Pharmacia popular.

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
A este estabelecimento fo

ram remellidos:
Pelo sr. governador do Es

tado, um volume contendo es

tudos e documentos sobre a

questão de limites entre este e
o Estado do Paraná.

Pela exma. sra. d.�Herminia
Faria da Veiga, dons livros en

cadernados- EL VIZCONDE DE

BRAGELOl\A, por Alexandre;Du.
mas, e outros dous - VINTE
ANOS DESPUES, pelu mesmo au

tor.

São do desventurado poeta
Antero di) Qtli'nth" esle� bellos
velSI oh D�:

A CASA DO CORAÇÃO
O cor3çãn tem doas qnarl05:
N'elltls (Il(,r,llll, sem se vêr,
N'am a DÓI, lI'outro O Pr�1zer.

Q {]:i o d r; () P ( :1 Z i� r, II i) � (�tl q II a rto,
ACCúrd,t che:i) de ardôf',
No seu, adllrmece ;l DÓr.

CUld;�d I, Prazer! cultph
l;',dll e i I m;'lls devag:\ ,

Nãu vás a Dôr accurdar.

II corpo; sendo obstado pela po- tado-rnainr de artilhavia Vi
licia. cente Antonio do Espir íto-Sa n-

SÃO FRANC[SCO -'.'

' O c idaver foi sepultado em- to. Telegramms ao collega do
Recebemos hontem o se-

Sao dos jornaes (lo sul os se- hru lnado n'um lencol . CORREIO MERt:ANTIL, de Pelotas,
. guintes: O ex-dictador deixou .iesta- BRONCHITE E ROUQUIDÃO . communica o seguinte:gumte R· 19 I' b O t E t' 'fi d .

d
TELEGR.'l\IM,A 10,·. I 8 S.ctcm ro.,-. go- men o. s. a ver! Cll. o que o UUlCO reme io (( No dia 17 do corrente, sa-"

I
AngICO com Tolú e GUIl.CO de Rauli-

.

'.
vemo indeferio n pedido da Hio, 22.- Deram-se hontem veira,

• bendo a junta provisoria doS. Franctsco,. 25 de Seterr:bl o Intendencis Yl!lTlicipll de S. 3:2 casos fataes Lle vario!a. governo que D. José Balmace-
�puração eleição municipal Bo.rja, nesse Est.r.lo, para o es-,

..

- Começaram ii apparecer LIGA OPERARIA da, ex-dictador, achava-se asy-adiada para amanhã, por falta tab�lecIIn��.nto ÓP, uma escola

liJ8 alguns casos de febre ama- BAZAR
lado occultamente, no edificio

de numero. Consta intenden- agricola _ti�I:, relia. Offereceram: �u legação da república argen-
.

- SUIcidou-se Ensene He-I E' d l ande enid D. EmI·II·a Prates de 011'vei r," tma, em Santiug .. , trocou cor-leso que pretendiam sustentar k I hei d'o C .

e emer-se gran e epI e- .•
c �, engen .elro 11

•
ompa-] mia, attendendo-se ao estado Beirão, um 'pé artificial de respondencia com Uriburú,fraude, resolveram abster-se. nhl� l�dustnal de Stea�lna. I de pouco asseio da cidade. brincos de princeza em vaso

rmmstrn argentino, pa ra queSao Ignorad�s os rnotIvo� que I Hoje deram-se cinco casos de porcnllana ,

lh'o entregasse,Do sr. Sebastião Alves C:.I- levaram aquede cavalheiro ai fataes de febre perniciosa. D. Alice Fausto, um licorei- . � Pelo ajudante u'este foi
macho, um do') chefes federa- praticar esse acto de .l: svspero. _ ro de crystal rosa. maudadn dizer á junta que

- O dr. promotor publico I -. A cotaçae d.e ouro na Re- Balmacnda seri t
"

listas de S. Francisco, foi tam- 'J

bl é O l D. Leonor Elvira Werneck, " e a en regue a
deu denuncia contra o' corre- pu ica de 4, • prisão na noite de 19h bid

v
um porta-perfumaria; ..

' acompa-em rece I o nesta capital o ctor Marcos Rosenwald por fa- - Os titules brazileiros em D. J\'hrieta da Silva, um por nh�do ,do mmistro argentinoseguinte telegramrm, sobre o zer transacções fraudulentas. Londres foram cotados a ta-perfu is ria de velludo; Uriburú e Walker,. membro da
- Deram-se bontem 33 ca- 701/2, com tendencia para Juracy Fausto, um porta- Junta, afim de ser julgado.

sos fataes de varíola. alta.
perfumaria de velludo; « Na noite de 18, porém,Madrid, 19 de Setembro.- - Partio hoje para Buenos- D. Adolphina da Silva, uma Balmaceda suicidou-se, espe-Nesta cidade houve grande Ayres, o SI'. Alvaro Tupper, en- compoteira de crystal azul. daçando o craneo com uma ba-

inundação, ficando submergi- viado extraordinário e minis- la de revólver, e vasando o
das muitas casas, e morrendo tro pleniputenciario do Chile olho direito.O cidadão Firmino Duartecentenares de pessoas. no Brazil. « Deixou cartas

O
.

é I Silva, juiz de direito interinopamco gera. - Na sessão de hontem, o dV a comarca, nos communicoualparaizo (Chile), 19 de Se- deputado Haymundo Bandeira ter mudado sua residencia datembro.- O ex-presidente da apresentou um proj ecto ganlll- P
.

I F'd d d
r- rara c ú <ora para a rua Coro-camara os eputa os e outras lindo o livre exeroicio da me- Ine Fernando Machado n. 17,pessoas que est, vam presas por dicina.

d ' . . cude poderá ser procuradoor em da Junta Constitucio- '-Na camara dos deputados,
na I, morreram na prisão. foi apresentado h.mtem Ulll THESOURARIA DE FAZENDA- O governo desta Republí projecto concedendo a subven
cu foi reconhecido pela Alle- c li. o· de 6 contos ao maestro bra
manha, França e Its lia. �ileiro Carlos Gomes, sob COIl
Rio, 20 de Setembro.-O ge- dic.io de instruir os alumuos

neralissimo presidente da I:le- qúe frequentam o eonservato
publica negou sancção a(l de- rio de l\'lilão.
creto sobre incompatabilidades - Chegaram hoje em diver"
entre os cargos federaes e es- sos vapores da Europa mil e

taduaes.. duzentos immigrantes.
- O dr. RamIrO BarCellO�,! - Hontem de noite, o cllpi-senador po:' es�e Estado, apre- tão de fragata Ribeiro Lisboa

sentou um proJect? revogando pronunciou um notavel dis"
a cobrança do Imposto etn curso na conferencia publica
ouro.

. .
do Instituto Pulytechnico, so

-: O general�sslíI�o Deodoro bre a defeza militar do portoda 1< onseea envIO U a mesa tio desta cupilaI.
senado um,} mensagem acem- Assistiram s. ex. o sr. mi
panhada dilS bases para a re- !listro da mal'inhGl e l10taveis
forma unanüeira apresentada militar"ls por sua posiÇão e ta
peio bprão de Lucena, minis- lento.
tro da fazenda.
_ A commissão da call1ara lho, '22 de SeLembro.-· Fo·

i
. . r3m promovidus no corpo dedos I epuladüs sUQpnmlO a dis-

esta ;o-maior de 2' classe: a
tlllcção entre jornaleiros e em"

coronel, o coronel graduadopregados do quadro, afim dA
Anacleto Ramos de Abreu Car

que ambus gosem das :Desmas
valho Contreíras; a coronel gra-regàlias.. , ... duado, <) tenente.coronel José

ValparaIw (Cl:llle),. 20 de Se-. Joaquim de Andrade Neves; a RHEUMATlSMOtetnbro.- O puvo cl:nlerro offe- tenente·coronel, por mereci- ;:li;.Cura completa com o EliXir de Ve
reúeu um sumptuoso bauque- mento, o major Franklin Fran- ame e Guaco"ie Rl\uLiveira,
te ao exercilo e a armada. cisco Baneto' a tenente-coro-
Buenos-Ayres, 2� de Selem- nel graduado', Antonio Fausti

bro.-O g�ve,rno Gesta Repu- no da Silva e a majJr, o capibhca contInua
..

com os seus tão Joaquim Jorge de M.ello Fi-
prepa�atlvoS mIlitares. lho.

Os Jornaes commentam o. f�- Na arma de artilharia, a ca-

ct?, perguntandll qual o lnl- pitãO, o 10 tenente Affonso Fer.
mIgo e.xterno que ameaça a nandes Monteiro e a 1° tenellte,
RepublIca. (l 2° tenente Luiz Ferreira de

Rio, '21 de Setembro - B.e- Mattos.

CONSTlPAÇOES �ressou da Europa, o distincLo Na arma de ínfallteria, a Cil- EM OURO
O Angico com Tolú e Guaco, de Jornalista jo:;é do Patrocllllo. pitão, o �enenle Leopoldl1 An- I

Ouvimos dizer que, do 1° do
Rauliveira, cura radicalmente. - Déram-se hontem '26 ca- tomo LUIZ ue l\'hranda e a te- mez pruximo vindouro em di-

sos fataes de vanola. r.ente o alferes �lclUO Duarte ante, serão pagos em ouro
Santiago (Chile), '21 de Se- Bello. d(ms tercos Jos vencimentos

lembro.- No edi.ticio da lega- A maioria da cummissão de uos empr�gildos federaes.
ção argentina suicidou-se o eX- justiça da camara dos depuli.l
dÜ;lador Balmaceda, dando um d s deu parecer concedendo li
tiro de rewolver lla CabeÇeL c'�nça afim de ser processado

O povo tentou assaltar a le- no fôro commum o deputado
gaçau atim U\:l apoderar-se uo por Pernambuco major do es-

Está ma rcado o dia 10 de
Outubro proximo para a instal
lação do Superior Tribunal de
Justiça deste Estado, o que
deverá effectuar-se á uma hora
da tarde daqllelle dia no edifi
cio da lntendencia municipal.

Deixou o lagar de promotor
publico desta capital que ser

via interinamente, o sr. José
Arthur Boiteux, que entrou
ante-hontem no exercici,) do
cargo de secretll'Ío da Estatis
tica commercial. para que fôra
recentemenle nomeado.

'I'osscs! If'ol!llses!
Una unico frasco do Xarope de Angi

co, GUIl.CO e Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
oPpar.ul

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorllt!l se oemmerete

Casamento civil

Da thesouraria geral
ea il;�-;�:os ! pensamentos,. vrnverbios 6 maIi�as OBSEHVAÇÕRS MEfEOROLOGIGASAlt. 23. A Lhesolll'Hia ge·

U d X' I Quando tlverlllOS conclUldo
r·'1 e' a estaç-al) por oude deve san o o. arope PeItoral de ANGl- bl·':- i, .U .

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA, j a pu lca\ao (C .VilrlOS p.ensa-
r ea!lsar-se a enlr:;da de todas as d�sapparecemo� catharros osJmais an-! men tos, proverbios e maximas,
SO[DmaS cobrad,iS nas reparti- glCOS. PharmacIa Popular. ! que ha pouco mais de um mez

ções de arrecadoção do Estadu, I encetámos em nossa folha e

e das píOvenleotes de quaesquer CREDITO í que continuarAmos sempre que
oUlras operaçõ0� de mOVimento., �üntaram-�lOs ante-hont�m, I possamos dispõr de espaço, da

de foudo:; pur ella ou ClJffi ella Ja a hora adiantada da nOile, I remos synlhetica demonstra-
que o. credito pedido ao gover-I ção de alguns dos mais philo-prloLlcadas, (l1l de 0!Jeraçõe� d� f I d d h Rw, 25 de Setembro

credito,' e bem assim a sahlJa �IO .eaera pa�a as espeza� a sophicos, si bem que se .ac el:n
JustIça deste Estado, é da Ull- ao alcance de todas as mtelll- {:ambio bancario 80.

das mesmas sommüs, por movi- portancia de a8:000�. genciils, mesmo dos poucos br-e Lnodres: IS S(8.
mento de fundos ou para p�g:l. --------- ,experientes.
mento das despez1S Effeclivas. Está nomeado procurador da I Procuraremos ser bastante-
Art. 24. Terá o chefe o lhe- Republica na secção constitui- : menle claros, sem prejuizo,

sourelJo gerai, a quem compele: I da por (�ste Esludo, o dr. Alci-: todavia, da conci�ãr� com que
§ L o Ter sub su� gU.lída biades � urlado. costuma mos expnmll·-nos.

defender o direito e os interesses
da mesm» Iazend», quer para
compell« os devedores remissos;
dando instrucções aos agentes
d'ella para o melhor andament»
das causas;

.

reu.escntando ao

mspector a negligencia dos jui
zes e mais fnnccionar ios encar

regados d'ellas.

§ 4.· Assistir a todas ali ar

rematações de bens, renda, 00
DA

contractus, qoe se fizerem no

tbesouro e fiscalisar a sua lega
lidade.

S 5.· Verificar os requisuos
e coudiçôes leg.les das fianças e

hypothecas dos respon�avels á
fazenda.

§ 6.0 Hequue, '10 .uspecu«,
em sessã I dJ inbuoal, que
mande fazer effectiva a respon
sabilidade dos empregados de

fazenda, de cujos delictos ou

erros de officio iiver conheCI.
menta.

§ 7.· Rubricar os livros do
contencioso, excepto os de ter
mos de fianças e contractos.

§ 8.· Recorrer para o go
verno das decisões do mspector
ou di) tribunal, que forem con

trarias às leis, regulamentos ou

iustrucções.
§ 9. o Oflic:::r. 0,18 justifica

çõe� e IOventarlOS em que a

fazenda do Es tado fór interessa·

da; delegando os seu!l poderes
nos exaClores locaes, ao.; qu les

dará in;;lfucções para o lom de
sempenho das funcções concer·

nentes ao cOIJLencios() admllli
stratlvo.

§ 10. C"m�arecer aos acto�

de consumi) de objecto:, parlen·
centes ao Estadi.
Art. 22. O procuradQr fiscal

e seus agentes regular-se-hão,
no de�empenho de ,uas funcções,
pelu disposto Ui:; i[}�trllq'õe� que
regem o contencioso da f:lzenda
geral, e lór apphcavel ao Estadt).

E� nos�o eorre�pon
dent.e em Parig� para
a!1:!flIl.HD(�io� e reei al:ues,
�jI !;\.I!". A. LOl"et.t.e, J'ua

Laullrnart.in_ o. 6Jl..

todos os valores pertencentes á I TELEGRArlHO
fazenda Uu Estado, qUI� forem! O adjunto Eduardo Lobo
deposuados 110 thesou.«. teve ordem para servir tempo-

S 2.· P 'gar as quantias que rariamente na estação deita ca

filiem devidas, :I[T) v.riude de pital, em logar do adjunto
ordem do Inspector, assim corno Gualberto Ville!�, que foi desi
effeciu» a c-brançe de todos gnado para servir na de Blu

os tuulos de c'elho peuencen
men au ,

tes á l�ze!Jd I, exaunuuudo SI

tudo se acha legal 6 SI foram
preenchidas as solemuidades eXl

gidas pela fisca hsação.
S 3.· Arrecadar os drnheiros

pertenceutes ao Estado em vista
das guias de entrega, dovida
meuie processada- pela .l.iecto
ria da couubiudade, 011 das .en

das publicas.
§ 4.· Exigir auestado de (re

queucia, na Iórtna da l\�g!slação
respectiva, sendo responsa vel
pelos pagamentos que dlegal
men te fize r.

§ 5.· Herueuer mensalmente
á .nrectoria da oontab.lidade,
depois de encerrada a escnptu
ração, os documentos de receita

e despeza que lhe forem relati
vos.

§ 6.' Apresentar semanal e

mensalmente ao inspector um

balancete resumido do estado
dos cofres afim de ser remetudo
ao governador do Estado.

§ 7 .. Nomear e demltLir o

seu liel, com consentimento do
seu fiador e approvação lio tribo
nal do Lhesouro; sendo solida
riamente responsavel por seus

REFORMA DO TH[�OUR�

CAPITULO VIII

Regulamento para o 'I'hesouro e Es
tacões de arrecadacão do Estado

•

de Santa Cajharíua O requerimento do cidadão
Septirnio Werner obteve o se

guinte despacho: ddmitla-se,
se houver vaga.l)

TITULO I
DA AD'lJI�ISTRAÇÃO CENl'HAL

FAZENDA

(Continuação)
CAPITULO Vil

Sem cOOlpeteneio
Na cura do rheumatismo, o Xarope

Anti.Rheumatíco da Pharmacia Popu
lar não teme competencia.

Da secção do contencioso

Art. 19. A' secção do con-

O sr. presidente do supremo
tI ibuual Ied: I ai : ecebeu no dia
15 o seguinte telegratnura:

Natal, 15

O pr esidenie d'este Estado,
dr. Miguel de Cvsuo , assumiu
do I.) exerCICIO e examinando

tencioso compele:
§ i. o Escreve. os termos de

arr ematarões. 5c1uç IS f) couu a

ctos, em que Iôr parte a fazenda
do Estado, os quaes serão assi

goados pelo procurador fiscal.
§ 2. o Orgi.lnisar os quadros

da da divida acuv. do Estado e
sem C rrupeteucia us actos dos
seus antecessores, ordenou aos

juizes de dir euo nome idos des
emb .rgadores, que voltassem
ás suas comarcas. Legalmente
nomeados desembargadores por
acto de 7 l:e ag.isto que orgaui
sou magistratura estadual, pro
tes.urnos contrn o aero.

O presldeute est:! violaodil iJ

Conslilu:çã:) di) g';\:ldil, e cm

f:\ce da C'lnstlluiçãll Federal
manteremos nossas posições, :n·
ter pondo I eCllrso perante esse

EgreglO Tr Ibunal. Levamos ao

yosso conhecimenllJ II facto.
Esta relação funceio!1 I regular
menLe, e desde sua insldllação
tem proferido accllrdãos e está
tomando c0nhecimentn de fel·
tos remellidos pela Relaçã0 do
Ceará, a qual, EX VI da organi
sação judiciaria d'este Estado,
ce"sou J jur,sd çã.,. Souza C,)o
cei) o, p' éSldente; Ferreira de
Mello, proco ador; FerrelraS'lo
to, desembarg:-Idor; Gurgel de
OI: Vell'a, Ta vart):i de Hollanda.

fazer n seu asseuiamento.

� 3.° Promover e dirigir a

cobrança da mesma divida, por
meio do juizo dos feitos.

§ 4.· Apresentar annualmcn
te a o mspector um quadro das

execuções promovidas contra os

devedores da fazenda, com de
claração do estado em que se

acharem, além de l'\utrl)� escla
recimentos que puder mlD;strar;
e em geral qualldo fõr relativo
ao contencioso dn E�L\do.
Art. 20. O coefl') d'esta es

tação é o procurador fiscal do
tbesouro, o qual deve, de pre-

-

ferenCif\, ser formado em direi
to. Terà como f:luxdiar o em·

pregado encarregado do expe
diente.
Art. 21. Incumbe especial.

fiscal do

actos.

(Continúa)

DE VIAGEM
Vlndll do sul, está nesta ca·

pilai () uosso conterralJeo sr.

Duarte de Alleluia Pires, te·

nente du exercito.

I

I
I I

mente ao procurador
thesouro:

§ L o Vigiar que as leis,. in
�Lrucções e regulamentos sepm
fielmente executadl)s, suliclLan·
do para esse fim 11S providencias
que entender neccssarias.

§ 2.0 Dar seu pLi.recer por
esei IptO a respeito de lOdos os

negoclOs da :1dministra�ão da

fazeud:l, qlH1 versarem sobre in·

telligencla ou execução de lei;
[Jã·) púdend'J, s, m sua auJlen
c,a,· ser deCIdida quetitão algu
ma, que eXija exame de dlrelt()
Oll lúfmulas e solemnldade:; que
Jfltccessem a validade ele qUJes
quer actos civIS ou jUdlClaes,
relativus ao thesouro.

� 3: Cumprir e fazer cum·
prir as di�pOSiÇÕ(.,S do art. 18,
tisc�llsaodo a marcha das elecu·

çõ?� da fazenda; Il1dlcando os

meiO� legaes, quer seja para
�.

Chegou h01llem no paquele
Gam�Uo, de ParlO Alegl e, o

sr. Erne:ito Silva, Inspector no

me�do pai a a L1je�ourarla de. fa·
zenda deste ESL�do.

I ,

.... -

·-r'-,".'r-'I'I'I-1\ff tempo durarà ainda a sua ausea- i partilhar das meSm'l!l angustias.
J�'CJL.Li L!i .

LV.I. -i9 cia? I IV
- Nada diz a esse respeito As cousas e�tavam n'este ponto,

Tudo qU:.lnto sei, é que alistou-se quando uma noite, no principio
em uma companhia c�)mmandada do outono, bateram em casa de
por um tolosense, chamado Port- Duviquet. Eram nove horas. Ten
de-Bou�. Volta -me ahi com a do Mille, Gonenc passado O dia
pronuucia estragada com dl(�s, não esperavam pessoa
Procuran gracejar, mas per- alguma. Um tOqUé de campai

cebia·se que a inquietação a in- nha áquella h@ra. tlrJ. um vilrda
vadia. Agora qlle sabia estar seu dfliro acontecimento no seu tran
filho a poucas laguas do campo quillo lar.
de batalha, ia sentir necessidade Marcella empallideceu.
de fallar d'elle muiti}s vezes. Por - Que tI:HlS? disse Duviquet
isso quasl todos os dias ia à casa levantando-s8. Pl'Ov!lvd:nente é

III dos Duviquet. alguem que vem da igreja. Ou
Encarrega-me de lhe dar mil Na semana seguinte, participou então, l,dvez Mme. Gonenc estpj 'l

lembranças e especialmente a que linha recebido uma carta da incommodada.
Marcella. spu filho (' leu-a em voz Alta, Marcella não respondeu, e se-

Duviquet olhou da revés para Marc'"lla, que por detraz d'ella, guiu SilU pai, que se dirigia p,H'a
Mme. GonAnc, para perguntar-I acompanhava a leitura, viu que I a porta de entrada.
lhe se realmentl'l ellfl se tinha I elle nada dizia a Slln respeiLo _

- Quem está ahi I perguntou
lembrado de �ua filha, Mme Gonenc, por bondade, tl-! o organIsta.
Depois como olhar agradeceu.' nha sido obrigada ii Improvisar., - S(Ju eu.

Ihl'l a sua piedosa mentira I A partir d'este mOl"enLo, fica-, - Eu, quem �
- E acorescentou élle, que ram sem noticias. Foram tres a - LaureDt aOUeDe.

- Laurent Goneuc! repfJtiu o

velho puxando o ferrolho.
Marcella teve que sa apoiar á

parede, para não cahir' Seria a

legria de o tornar a ver, t.!mor de
de o encontriLr para O tornar a

perder l Sentia-se morrer.

Na penumbra, illuminada u

nicament'J pelo palido reflexo de
I1ma vela, viu apparecer Lau
rent.

Meu querido Laurent! ex

clamou Duviquet apertando-o ao

peito. Ingrato, que tanto fez p 1-

decer áquelles que o estimam i
Liiurent dirigiu se lJ<lra Mar·

cella, a quem a sOl"preza e a emo_

ção tornavam muda.
- Então. Mil'). MH� 'lia ,não

mo 111Z nada l

- Ob ! "iii) I murmurou ii mo

ça faz'odo um supermo .esforço
paril riominar se TiOhamos tanto
medo de o nào tornar a ver !

Elle est'-ndeu-lhc ii mào.
Os dou" moços Oc�ram um in·

HONRA rOR HONRA
POR

JORGE DUVAL

SEGUNDA P.�RTE

o PAi E A FILHAr

II

Cua-se hoje á uma hora da
tal de, em aud ieucia do dr,
Juiz rivauvn dos casamentos,
!) c.dadão Idalmo Leur.adio Pe
nedo com Therez« Franc. sca da
Silva.

Ca- . 'e hoje, em sua residen
cia, () c.dadão Domingos Garcia
com Mam Jo�é de Souza.
Testeuiuohão o acto os cida
dãos Joaquim Garci::t Netto e
João lzelLy.

PROCLAMA
No carhlrlll respectivo, está

affix<lda o proclama para oca
.sarnen lo do Cidadão Armando
Martins Costa com Josepha Ma
ria do C\fmo.

.

Ulthna palavra
O Xarope Anti-Rh � 'unatíco da Phar

macia Popular é a ultima palavra so
bre o tratamento do Rheumatismo.

Espera-se hoje, do Rio e es

cala, os paquetes RIO NEGRO e
CORITYBA.

Hoje, á 1 hora da tarde, re.
une-se a AssociaC;10 Commer
cial desta. praça p·a ra occupa r
se de vurros assumptos.

Guerra aos callos r
o rnaior(exterminador dos caUos é o

preparado da pharmaeia-Popular_
Collodina.

Tivemos hontem no pórto
desta cidade o paquete C.\MIL
LO, !l:1l viagem do sul para o
norle.

Chegou hontem de Buenos
Ayres, pai a carregar, o vapor
mercante argentillo FORTUN".

Falleceu hontem ne5la cida
de, :1e gangrena, o nosso patri
cia Belmiro Francisco Garcia'
solleiro, de 42 annos de idade.

Feitas no escriptorio techni-
co do decimo districto telegra- .-/

phico: (
DIA 25 DE SETEMBRO

�1uximo 23,2. Minimo -16,9.

Ca.:t:n...biO

E' IHCOHUSTAnL I
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Gull.co e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites constipações,
�o8ses, etc.

stante embaraça.dos diante um do
outro. Duv!quet observava·os e

paternalmente disse:
- Não tenh�m acanhamento.
Laurent pUXOll-a a si e deu

lhe um beijo na. testa. Marcella
percebeu que f.lstava. cerimoBioso,
quasi frio. lnstintivamente fixou
a'eUe o .olh3.r, como se pudesse
ler-lhe na. alma. Depois, para des
culpar a sua insistellcia e para.
dizer alguma cousa, obsenou:
- Que alegria o seu regresso

deve ter causado a sua mãi !
- Minha mai não sab!1 que

estou Am Pariz.
- Será possivel! exclamou o

organista.
- Recaio, interrompeu Mar

cella. que a emoção lbe fizess9
mal!
- Elia tem forças para suppo!'

lar abllos maiores ; interrompeo
Duviqu0t.
- Assim o espero! IllurmllrOll

Lallrell\ 1
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TO, em minha clínica, tem tido enor- i
me aceitacão.-Dr· JOSE RODRiGUES

E' muito sabido que Renan RIBEIRO, Belem do parà.

- sua effigie está espalhada T h d Pel'toral de
'lh b ... en o emprega o o

como sua maraVl osa o ra- Cambará com o melhor resultado nas

tem um typo de frade de i diversas affecções das vias respirato-
bb d d . _aôrd" -I eias. como poderoso einoliente, prin-a a e, e conego. b . o, en

cipalmente na bronchite catharral das
carnado, apopletico. A boa crianças, quando !Ltravessam a crise
mesa e o bom vinho são-lhe da primeira dentíção.s--Dr. EMYDIO

particularmente affeiçoados, MONTENEGRO, Recife.

mesmo muito affeicoados: as
... Tenho empregado o peitoral de

carnes não se criam ·e anediam Cambará na minha clinica civil e h03-

com cardos, é cousa que não pitalar com optimos resultados nas

bronchites e molestias do apparelho
padece duvida, toda a gente o broncho-pulmonarv-c-Dn, BARÃO DA

sabe por experiencia propria MATTA BACELLAR, Pará.
ou alheia.
Madame Renan é uma apti

dão culinária de la. ordem, e

ella se desenvolve toda em in
ventar pitéos que lisonjeiem o

paladar de seu bom marido,
que, digamos de passagem,
muito mais se desvanece com

sua arvore genealogíca, que
remonta 1:1 oito séculos. de as

cendentes directos, que com

toda a gloria que irradia de
sua vasta e grandiosa obr a.

Esse poderoso espirito, qUl'J
penetra as cousas com singular
vista de ironico e. de crente,
de contemplador e de analista,
prefere - quem tal diria? !
ii uma bella pagina, um prato
excellente.
:�EE'umGOURMET, o autor da
VIDA DE JESUS, e é muito feliz,
lendo para fazer-lhe as deli
cias, a sra. Renan, uma mu

lher toda amur, toda dedica
cão, toda desvelos a0 não me

[1O� digno esposo, para quem
muito acima dos bons pratos e

dos vinhos generosos está ella,
a companheira amada, a que
rida esposa, I) que convém di
zer-se para evitar qualquer
juizo menos favoravel ao gran
de escriptor, já que o cbamá
mos de GOURMBT.

RENAN

O adula lor vive á custa de
quem lhe da ouvidos. A sr,1

D. Z ... ralha com ii criada pela
preguiça e falta dp, actividade
- Já é de mais, Joanna,

não acaba com seu servico.
Tem oito dias para vêr outra
casa, fica despedida no dia lo
do mez vindouro.
- Oh! minha senhora, não

deve estranhar, si não faco me

lhor o meu servico-a se·nhora
�anta tão bem, tôca pianu com

lanta perfeição, que me vejo
obrigada a parar para ouvil-a.
Não é culpa minha se gosto
tanto da bôa musica.
- Quer saber, Joanna, P,U

eslava gracejando ha pouco;
continue a ser bôa rapariga e

lhe duei um vestido novo na

semana que vem.

SEOQÃO LIVRE

É UMA VERGONHA
Pedimos encarecidamente ao

IIlu,Lle presldea e da latenden'
cia municipal que se digne 01-

d�nar ao incansav8l e ael,

vo Fiscal a distribuição d'algu
mas pill.b6a.S a uma i'\fernai
matdha de ceã$ que infesta (lia.
riamente a Praça 13 de Ma io

A mOI alldade publica eXige
e espera o desapparecimenLo de
Laes snimaes.

**

--------_._

Opiniões IDedicas
SOBRE () PEITORAL DE CAMBARA'
c ... Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas dilferentes f6rmas da bronchite e
em alguns period03 da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPES I'ESSOA (Recife.)
'" O Peitoral de Cambará manifesta

a sua acção especial sobre a mucosa
das vias respiratorias, por cujo moti-

... Tenho applicado o Peitoral de
Cambará em diversos casos de affec
ções das vias respiratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. Josá
D'AZEVEDO MAU., Parahyba do Norte.

.. , Empregando por varias vezes o

Peitoral de Cambará nos casos em que
é indicado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempre
este preparado aos que soffrem de
bronchite, principalmente asthmati
ca.-Dr. GEÁl:tNIANO J.DA COSTA, Pará.

... O Peitoral de Cambará é um po
deroso expectorante. Tenho-o empre
gado com oastante proveito nas mo

lestias broncho - pulmonares. --Dr.
RRANCISCO A. DA SILVEIRA, Recife.

... O Peitoral de Camba.rá é um ex

cellente balsamico, e COllJU ,i: tenho-o
empregado nos doentes de bronchites
e affecções pulmonares com grande
proveito, tanto mais por ser um [ex
pectorante suave e efficaz.-Dr. Anto
nio da Cruz Cordeiro, Parahyba do
Norte.

... E' um excellente balsamico ex

pectorante e como talo tenho empre
gado sempre com bons resultados nas

aifecções pulmonares.
Dr. Vicente C. da Maia, pelotas.

... As secreções muco-purulentas,
symptomaticas da tuberculose pulmo
nar, modificam - se vantajosamente,
tornando mais desembaracado o cam

po da hematose pulmonar: E' portan
to, o Peitoral de Cambará um heaoico
IIw.io preventivo e um a uxiliar no tra
tamento da tisica pulmoI!.ar, tão fre-
quente no Rrazil. .

Dr. Urias da Silveira, Rio de Ja
neiro.

'" Tenho-o empregado em minha
elinica, sempre com muito bom resul
do,nas molestias dos orgãos respirato
rios. O xarope peitoral de Cambarã,
do Sr. Souza Seares, tem a propriedade
de ser um medicamento de sabor agra
davel, e é bem tolerado pelas crianças,
em cujas molestias é de grande effica
cia.
Dr. J. J. pereira de �ouza, S. paulo.

.. Me ha dado admirables resulta
dos en el tratamiento de las enferme
dades, deI uparejo respiratorio, espe
cialmente en las bronquitis cr6nicas,
Dr. Juan peralta R., Elqui, Chile.

... Tenho-o empregado, nos casos de
molestias bron cho-pulmonares, co
lhendo sempre resultados muito sa

tisfactorios. posso mesmo em virtude
desses bons resultados, garantir a ef
ficacia deste medicamento, principal
mente quando estas affecções tiverem
tomado o caracter de chronicidade.
Dr, Luiz Jose de Araujo Ntlho, Rio

de Janeiro.

Ignucio ria Sil vei ru , sondo: JOSÉ CAETANO DA S. PINHEIRO
'rhesouro do Estado por elle aqui no�;sa casa D. Carlota Coelh» da Silva

C . p P representada. Pinheiro, c�n\-'Idi.l aos seus. pa·ALÇADO AS RAÇAS OLICIAR
12 d S. rente e 'Inllgos para assisurem

, _ Desterro , e et.ern ., J'. <>

De ordem do CI.latJao Inspe- b 1 1891 11 d
r a rn:,";l ql1e mandu rezar por

ctor I: terino, faç.; publico que I:
1'0

•

( e
.

.

- I en onça! alma J seu ruarul I, José Cae-
nesta repartição recebem se 110- ,& Siloeira. tano da Silva Pmhei.o no sab-
iamente pro�ostas, até o dia 30 I --lUL �-NO-'CTURN1 ba�o 26, á? 8 horas da ma-
do corrente a 1 hora da tarde, I li. li .

Il nhã, na Igrep M lLrIZ.

pala u Ioruec.mento de calçado ] .
Principiou a íunccíouar �o Aproveita a ocacsião pira a-

ás praças d:l f'Hça policial. lldl3 d10 do correhDte, .not IPdredlO gradecer ás pessoas que a auxi-
r " O n e s e aC a ms a a o o .TneSOU1') JIJ E-tadv, 22 de ICollegio Alliança , uma aula no- liaram e acompanharam no do-

Setembro de 1891. - O 2.· í ctorna especial de Escripturação loroso ti anse por que acaba de
��CfIpturario, MIGUEL V. C. DA I Mercantil e Arith�etica: . passar, e bem assim �s que con
COSTA. ( Este curso sera dirigido pelo duzuam o cvdaver ale a uluma

I professor Alfredo GomAS, com i'I'hezouro do Est.a4o quem se póde tomar mais escla- mo! a( a ,

Factura de uma ponte noRibeirão do i recimentos a respeito. '1.'·-:::;:::�':![,;>:g!���>l'líliili$i�
){reck em S. João Baptista do Alto i ......'..�_""_�.�_�"�!_�'�����!!'I!'!II'I'I'ijuc as. I

:-.

Em virtude do despacho do!AVISOS MARITlMOS
cidadão VI ce governador, datado Ide 8 do corrente mez, manda o LI d B "i

&

CIdadão Iuspsetnr icterino fazer oy razl elro
pubhco que nesta repartição ra-
cabem-se proposta até o dia 1� �"

.

dtl Outubro prox: ma vindouro a
1 hora da tarde para a factura de

"

uma ponte ,io Ribeirão do Krck () PAQlJETE
em S. João Baptis\a do Alto Tiju- RiO N-egrocas, cofor::ne o orçamento exis
tente destel Thesouro.
Thesouro do Estado, 12 de Se

tamhro de 1891.-· O 2." escri
pturario, MIGU�L V. U. DACOSTV.

BASILlSSA ACHS VilELLA
Vlrgtlio Vllella e seu� filhos

conVidam aos seus parenles e

pessoaf de S;ji.l amizade para aso

I
SISlirem ii rn!s�a de 300 dia dá I

LdteclmeOlo de �ua sempro lem
Lra�Ja .

e"pllsa, m�e que se faz

Od ubaixll assignados, rezu ��f:glludtt-f»I:;1 28 do CI)f-
.. . reoLe [1" 8 bi)la� da ma(jbã, na

eOIUlIllSt->UI'lOS e conslgnata- .

j V O ri 3 • < QI'.' . Igrep la. rllem . (le IJ�

�
nü�� e::;t,lbeleCldo!' oa GapI-j FlàUCISCG. AnteCipam Sl1a gra.I ta I de S Paulo, .A. vcniO�l da! l!dãu
Inten,leucia n. 13, [)uf'ti-: �"%��....li!�\\!'i':'��!1;,;�

I

cipa. (l). <lU úOlf)incl'oio e in-! AMA DE LEITEdU�ill'l:IS de��L1. pl';,ça e as'

d"1 mtel'iur deRte Esta-. p
.

,

. reClsa·se de nma; trHa-se a
do, que l'eS1(1e n'esta Ca- Praça 15 de Novembro, n.4,
pítéd seu rlOcio Doming'os loj:l de fazellrla�.

EDITAES

Poderoso peitoral cont 'a
a auppressão da voz, fi sec

curs da girgauta, as dores
do peito, 08 escarros sau

guineos e o enfraquecimen
to das forças proveniente
de todos \)s padeci uientcs
to,): siculoí'"A que pl'Ovêm
daR affecções pulm,mares.
Cura aA c"u:;tipuções em 24
boms, ao ar livre, Bem res·

g li-lt'do nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil
Va Pinto é oe COI' pl'eta, e

leva na etiqueta de cada
fl'asco o retrato do autor.
Cuidildo c,;m as f:llsifica

ÇÕêA II u ii lÍtações 11

PeçilflJ o Peitoral de An

gicu feito em Pelotas, se

querem UII; Peitoral efficaz
nas molest.ias do peito, co·Santos

Paranaguâ
!lIO prova'n os Innumel'OS

S. Francisco attestarto8 t:wto menicos

Desterro curno particularos de cida�
Rio Grande dãos conhecidos.
Pelotas Vende-se na phal'macia
e PortoAlegre

.

e drogaria de seu anctor
Recebe carga� e encommen- D d N I Pomingos a :Si Vil into.das.
Para passageiros de primeira DEPOSiTO G.ERAL

class� lem oma expleodida e. RU.lSETEDESETEMBRON.42

confortavel camara. Pelot.as

Para outras infNmações no Aqui em casa da seus agente.
escriptorio NIGOLICH & Ca.

iO RUA TRAJANO tO

chega do norte, pela linha in
termedia: ia, a 26 du corrente,
segu.nd» no mesmo dia para
Montev-dào , com escalas pelo
R',o-Grallde 6 Pelotas. Recebe

a

passageiros e malas para Porto
AI gre e Ma.Lto Grosso.

O agente
Vi1'gilia J ase Villela

Tosses! Tasses !
CONSTIPAÇÕES: DEFLUXOS

Curados, com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutieo

DOMINGOS DA SILVA PINTO

PRAÇA 15 DE NOVBMIlRO 5Ao Renhideiro

C�MPANHIA D� PA QU�T��
Brazil-Oriental e Diqnes Fluctnantes

/���
�
ONOVO PAQUETE

CURYTIBA
sahio àl) RIO de l.lnell·o a 19
do cnrre[}te com es�ala llor

o consigna tarlO
Antonio Venancio da Costa

ANN'UNCIOS

• oUTua DJl:8QRD'KNB DA DJGItS'I'ÃO

No Domingo, o dia amado,
de velhos, m )ÇOS, creanças,
temos combate cerrado
onde esporões vencem lancas t
SAUDADE e ARARA. - vereis
a disputarem laureis
sobre a arên" ensanguentada I
Preparai-voE, amadores,
vinde vós todos, senhore.s,
á batalha encarniçada!

Alé� d'aquelles fa.mosoE,
vereis maiS (granae attencão I)
figurar entre os briosos,

•

-Roxo- o bravo cam peão I
O nosso heroe legendario
terá por adversario
outro heroe .- desconhecido;
mas ha pouco quem duvide
que elle não ponha a PEVIDE
a qualquer um destemido t

E' á rua - José Jacques
no Domingo, 27-;
a victoria dos ataques
ides vêr a qual compete I
Vereis a cabeça regia
que outr'ora cingia egregia
linda c'rôa de coral,
cingir então orgulhosa
a corôa gloriosa
de -- vencedor immortal I

O Secretario da esquadra africana
VEADO PA.RDO.

D]]CLARAÇÕES

A���CIA�À� C�MMERCIAL
A Directoria convida

todos OA 81'S. socios lJnra u-

11H1 reuniã,), hl'je á 1 bom
da tarae, pal'a tra tar·se de
interesses cúmmerciaes.

. Destel'l'o, 26 de Setem ..

bl'o de 1891.

FesUvidad" do.�enhor
Don). Jesu!!§

Tendo a devoção da glo
I'tdSa Inwgem. ao Senhor
B.ltll Jesu�, que S9 venera

0,1 Jgrej,l da Venol'avel Or
dem a.a de S. Fl'ancisco da
PlOitencia, rlfiliberado 80-

lemnis:Ar nu proximo do

mingo 27 do eOl'l'ente o seu

()r 190, com uJissa cantada
ás 11 hOl'uti da manhã, ser
mão auEvnagelho pelo reve

1'01Hiu cummissal'io visita
dor dl� meS!Ufl ordem cone

go J();\qui tll Eloy de Medei-
1'(.18, e t�.lmbem lac1ainhas,
na Vei�pel'a e di"" à noi te,
pelo presente cU!1viao a to

dOH OH nosso,: carissimosil"
mãos e W:llH fieis para com·

parecerem aos mencionadJs

,acLu:-::, pal'a l:ieu maior bl'Í
lho e explendol'.

Desterl'll, 23 de Setem·
bro de 1891. ._ O procura
dor, Germano Wendhau-
zen.

�",,\OAOES dG ESTOI!.
\....� ,- �qo

Pepsina Boudault
.1))""'''' pola mllla Dl IWICllI

IPREMID DO IHSTlTUTOAO o' CORV SART,1851
Medalhu DIU Exposiçõe!l interll:l.t.:Íulluea ue

, PiRIS-LYOH-YlENA-PBtLAD!I,PHIA-PARlS
lM7 1872 1873 1876 1878

DISPEP!;IAS
GASTRITES - GASTRALGiAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

1; SOB ÁS FOII!IAS DE

. ELIXIR .. de Pepsina BOUOAULT
.

VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
� PDS, •. de Pepaia. BOUDAULT

'ulI,PII'" COLLAS, 8, ruI Daupilln8.
(. ... Iodll p,lnclpu, ph.,m••lu.

Compra :'11 bribigão na fabri.
ca de cal (h Arfltaca.

Chroistovão Nunes Pires'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jornal do oommeroto

CASA DO COE,LHO
IIIIP.11I4)POIí'l11111l4D41.0.'4111

POMPOSO E PYRAMIDAL SORTIMENTO! !

Neste genero é a primeira do Estado
ATTKRÇ-OTT ATTERÇIOTT

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecções, phantalial
I u vaíamentos completos para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo

para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta capital M·· Gollin.
---------�_S8.�1� -----------

Ha nesta casa ricos objectos para presentes, fazendas finas, para toillettes de Sras., e mais artigos, como gajão:

Capas pr iíi tas para senhoras

Water-proof Clt para senhoras
Palleto .... H de caser.ura para S8n horas

Chales de m ,.., lha de lã
Lindos tOucados
Modernis U, imos chapéus
Fichús d 1'1'1 seda fio d'escossia, lã e poil de oheuvre

Admirem!
Ricos da II assés de seda branca e preta
Chamai O te preto ,o que ha de superior

Lindas setin 1'1'1 tas pretas, brancas e de côr
Esplendidos re z dões de CÔI' para enfeita!' e cobrir vestidos
Lindas grinal a as de cera para noiva
Escolhido sOrtimento de flores artificiaes

PREÇOS SE.OO.PKTKltCIA
Grunde vari\1'I'I dade em sobi etudos finos para homens
Linda coIl '" eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rapazes, completo sortimen ta

80' PARA MOER
Esplendido Clt ortimento de meias de lã, seda e algodão, brancas, e de côr
Gases mod 1'1'1 rnas para enfeites

Ca !ii isas de linho fino e de linho, portuguesas, para homens

Objectos de.,. ellucia para presentes
Chitas C :::a etcne para vestido
Moríns 1'1'1 eplendidos para ca nisas

VERDi\DEIRA REVOLUçAO .

Ricos e z xovaes para baptieados
Finas rend ... A de seda preta e de cores

-

PASMA, ADMIRA A MODWIDADE DOS PRE�OS !
Modernos oha .,. eus cartolas para homens

Chapéus de montaria para senhoras
Sedas e seti Z s de cores para vestidos
Lindos cor'" es de vestidos de lã em caixa, com filmagens
Ricas lig'" s de seda de cores c' brancas para noivas .

...

Ha maia uma infinidade de artigos d'aste ramo, impossivel de relatar

A' CASA DO COELHO
"ABA 08 •�.a, .A PO.�.I.! I

ftU.\ JO�� VElG�, EM �ftENTE l ALr:\NDEGA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




